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JORNAL DE TURISMO

CNT se reúne e setor espera 
presença do ministro

Brasil lidera crescimento global
na atividade turística

Diversidade

O Conselho Nacional do Turismo realiza, na quinta-feira 
(4), sua última reunião de 2025. O encontro encerra um 
ano marcado por avanços, mas também por cobranças — 
especialmente a presença do ministro Celso Sabino, que 
tem prestigiado pouco o colegiado nas últimas sessões, 
situação que incomodou lideranças do trade turístico. 

A pauta ganha ainda mais peso por ocorrer um dia após 
a entrega do Prêmio Nacional do Turismo, o “Oscar” do se-
tor, que celebra profissionais e iniciativas em destaque. 

Como o prêmio é fruto de parceria entre o MTur e o CNT, 
a expectativa é de que o ministro reafirme na reunião o 
compromisso efetivo com o diálogo institucional que sus-
tenta as políticas públicas de turismo no país.

O turismo internacional no Brasil vive um momen-
to histórico. Dados divulgados pelo ONU Turismo 
revelam que o país registrou crescimento de 45% nas 
chegadas de visitantes estrangeiros entre janeiro e 
setembro de 2025, na comparação com o mesmo perí-
odo de 2024 — o maior avanço entre todos os princi-
pais destinos do mundo.

O resultado supera a média global, que permanece 
em patamares mais moderados, e reforça o papel do 
Brasil como destino em ascensão no cenário interna-
cional. O aumento expressivo acompanha também o 
avanço da receita turística, que vem estabelecendo re-
cordes sucessivos e fortalecendo a economia nacional. 

O Brasil já ultrapassou a marca de 8 milhões de 
visitantes até novembro e deve superar 9 milhões até 
dezembro, consolidando-se como referência entre os 
países que mais crescem no turismo mundial. 

Somado ao interesse crescente por experiências 
autênticas, natureza e cultura, o desempenho reforça a 
percepção de que o país voltou ao radar internacional 
com força, agora sustentado por promoção consisten-
te, rotas ampliadas e um patrimônio turístico único.

O boom do turismo tem raízes 
em algo que o Brasil sempre 
teve, mas nem sempre soube 
usar: sua diversidade natural. 
Com a demanda global por 
experiências autênticas, o Bra-
sil largou na frente e oferece o 
que poucos destinos têm reu-
nido. O avanço na comunica-
ção com o turista estrangeiro 
é um grande ativo.
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Sabino, durante reunião do CNT realizada em 2023

“Turistômetro” do DF contabiliza chegada de turistas
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A hospitalidade é um diferen-
cial competitivo que não se 
fabrica por decreto. A recep-
tividade cria uma experiência 
emocional, reforçando o re-
torno e o boca a boca interna-
cional. Em tempos de viagens 
cada vez mais focadas em vi-
vência, o Brasil colhe frutos da 
capacidade de fazer o turista 
se sentir parte do lugar.

A expansão das rotas inter-
nacionais teve papel crucial 
no avanço recente. Mais voos, 
frequências e maior varieda-
de de companhias facilitaram 
o acesso. O turista viaja para 
onde chega com facilidade. 
Em 2025, o setor aéreo bra-
sileiro superou pela primeira 
vez os níveis de passageiros 
no período pré-pandemia.

A Abear destaca que a ma-
lha aérea segue em expansão 
no verão. Serão mais de 9 mil 
voos extras e 1,4 milhão de 
assentos adicionais entre de-
zembro e fevereiro. Serão cer-
ca de 150 mil voos nacionais 
e internacionais e mais de 20 
milhões de assentos - um sal-
to de 15%. Será uma tempora-
da ainda mais conectada.

O Ministério do Turismo acer-
tou ao priorizar a qualificação 
dos serviços, a estruturação 
de experiências e o ordena-
mento dos destinos turísticos. 
Obras em portos, aeropor-
tos e centros de convenções 
preparam melhor as cidades, 
enquanto a capacitação das 
pessoas fortalece a profissio-
nalização da atividade.

A sustentabilidade ganhou 
palco raro na COP30, onde o 
turismo mostrou seu peso na 
agenda climática. O desafio 
será transformar as promes-
sas em ações práticas. Com o 
recorde de visitantes, o Brasil 
precisa proteger biomas, evi-
tar a saturação de destinos e 
garantir que o crescimento 
do setor não comprometa 
aquilo que o torna único.

BNDES libera   
R$ 4,64 bi para 
aeroportos 
brasileiros

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou R$ 4,64 bi-
lhões para financiar a ampliação, 
modernização e manutenção de 
11 aeroportos administrados 
pela Aena no Brasil. O maior vo-
lume de recursos será destinado 
ao Aeroporto de Congonhas, em 
São Paulo, que receberá cerca de 
R$ 3,3 bilhões, consolidando-se 
como o principal foco do pacote 
de investimentos.

A operação, estruturada 
como project finance non-recour-
se — em que o pagamento é feito 
pelas receitas do próprio projeto 
—, está entre os maiores financia-
mentos já concedidos ao setor ae-
roportuário brasileiro. Somando 
debêntures, linha Finem e oferta 
pública coordenada pelo BN-
DES e Santander, o apoio mobi-
lizado para a Aena Brasil chega a 
R$ 5,7 bilhões.

Os recursos permitirão exe-
cutar a Fase I-B das concessões, 
que envolve intervenções estru-
turais. Em Congonhas, estão 
previstas a ampliação do terminal 
de passageiros de 61 mil m² para 
134 mil m², sete novas pontes de 
embarque, reformulação do em-
barque remoto e expansão das 
áreas comerciais. As obras serão 
concluídas em 2028. Nos demais 
aeroportos, o prazo é 2026.

Também serão beneficiados 
os terminais de Campo Grande, 
Ponta Porã e Corumbá (MS), 

Santarém, Marabá, Carajás e Al-
tamira (PA), além de Uberlândia, 
Uberaba e Montes Claros (MG). 
Juntos, eles movimentaram 27,5 
milhões de passageiros em 2024, 
12,8% do total nacional, resulta-
do 3% acima do nível pré-pande-
mia. A estimativa é de geração de 
mais de 2 mil empregos durante 
as obras e 700 após a conclusão.

Segundo o ministro de Por-
tos e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, os investimentos ampliam 
capacidade, segurança e confor-
to ao passageiro. Para o turismo, 
representam melhores estruturas 
de embarque, atendimento mais 
eficiente e maior fluidez opera-
cional em regiões estratégicas.

O mecanismo financeiro per-
mitirá que, após as obras, a Aena 
refinancie sua dívida em condi-
ções mais competitivas. A opera-
ção recebeu rating AAA.br pela 
Moody’s Local Brasil.

Aviação Regional
Grande parte dos terminais 

contemplados é de aeroportos 
regionais, o que deve ampliar a 
oferta de voos domésticos e for-
talecer novas conexões. A moder-
nização desses equipamentos me-
lhora o atendimento ao turista, 
reduz gargalos e estimula o fluxo 
para cidades médias e destinos 
naturais. A expansão regional 
amplia rotas, diversifica o mapa 
turístico e fortalece economias 
locais ligadas ao setor.

Congonhas recebe maior fatia
do financiamento nacional
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Congonhas terá maior expansão estrutural do pacote 


